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			A você


			Você, que adquiriu este trabalho, que de alguma forma soberana, Deus possa o ajudar. 


			Que, na leitura deste livro, Deus possa falar com você de forma sobrenatural. Agradeço por este humilde livro estar fazendo parte de sua leitura.


			Você, que vive sua vida de forma extraordinária, saiba que nem todos os caminhos levam a Deus. Desejo de coração que o Senhor Jesus possa falar no seu interior com mais clareza e lhe dê bons motivos para ser uma pessoa melhor a cada dia de sua vida. Muito obrigado.


		




		

			Dedicatória


			“A gratidão é a qualidade mais nobre em um ser humano.”


			Ao meu grande inspirador e Senhor, Jesus Cristo, pessoa que é mais que um amigo desejável nas difíceis lutas, sempre presente quando choro, sofro, nos momentos de alegrias, nos risos e nos momentos sérios. 


			Ele está comigo; amo-te, querido Jesus. Sem sua companhia, não teria como chegar até aqui; obrigado por sua inspiração.


			Ao doce e querido Consolador, maravilhoso conselheiro, amigo inseparável, Espírito Santo, sem sua suave calma não conseguiria colocar as palavras e os textos em ordem. Sua companhia e inspiração vão além do que esperava; não chegaria a lugar nenhum sem sua força dentro de mim, ajudando-me a vencer meus vícios e mazelas; obrigado, amado Ajudador.


			Pai, sua misericórdia dispensada a meu respeito, mesmo antes de conhecê-lo e saber que precisava do Senhor na minha vida. Essa graça, essa dádiva que me deu até aqui são as fontes da minha existência; o Senhor é a força da minha pequena vida. Pai, eu te amo, mesmo quando, correndo, tropeçando e caindo, o Senhor me levanta. Como criança feliz, corro em direção ao Pai.


			O Senhor é o dono de tudo que tenho, e nada, absolutamente nada, sou sem o Senhor; não teria sentido minha vida. Muito obrigado, meu Deus, por não desistir de mim.


			À amiga em todas as horas, minha linda esposa, Aderlande, obrigado por tuas orações, conselhos, cuidados; é especial na qualidade dessa mulher descrita em Provérbios 31, 10-31. Esposa, sou feliz por tê-la na minha vida; amo-te por toda vida.


			Meu obrigado à minha mamãe, Maria L. do Nascimento, mulher abençoada que o Senhor escolheu para ser minha protetora desde o seu ventre; amo-te, minha linda mãe. Quantas vezes sofreu e lutou para que hoje, como seu filho, eu pudesse ter vida; obrigado, mulher guerreira.


			Ao meu irmão José do Nascimento, a quem Deus me deu a oportunidade de ter como irmão de sangue e irmão em Cristo, homem honrado, íntegro e muito amigo. São poucas vezes e para poucos homens que a Bíblia se refere a alguém como homem de Deus, porém meu irmão José tem essas prerrogativas de homem de Deus.


			Minha irmã, Maria do Carmo, sobrinhos e sobrinha, aos amigos e aos meus pastores, Gilberto e Sandra Ferreira, casal abençoado que o Senhor nos presenteou com seu carinho e amizade. Um salve muito especial para as queridas irmãs e amigas, Carolina Moura e Nathanny Reis. E, nas palavras de alguém, “Um escritor sempre tem papel e caneta consigo!”. Obrigado pelas orações e carinho; sou feliz, pois o sangue que nos lavou é o de Cristo.


		




		

			Prefácio


			Estou muito feliz por prefaciar esta obra do amado e querido Presbítero Francisco A. S. Nascimento. Primeiramente, minha alegria vem da bênção que Deus derramou sobre a minha vida ao conhecer este homem de Deus, que tem voluntariamente cooperado com a obra do Senhor, demonstrando assim o caráter de Cristo em sua vida. Alegro-me ainda mais por ver o crescimento intelectual que Deus tem permitido você experimentar, honrando-o também na área do saber secular e espiritual.


			Ao inaugurar sua caminhada de escritor com esta obra, Paixões Crucificadas: Aos que crucificam seus desejos por amor a Jesus Cristo, o autor nos faz refletir sobre a necessidade de nos achegarmos mais e mais a Cristo, em quem encontraremos a verdadeira fonte de liberdade e sabedoria, fortalecendo nossa posição cristã frente a um mundo totalmente fora dos princípios de Deus e da Sua Palavra.


			Ao apresentar alguns personagens bíblicos, o autor quer nos mostrar como é importante olhar os exemplos pretéritos, não para criticá-los, mas para aprender com eles: o que fazer e o que não fazer; o que seguir e o que não seguir; ao que buscar e ao que não buscar; o que guardar e o que liberar.


			Quando nos apresenta os heróis da fé, alerta-nos para que sirvamos a Cristo de pleno coração e com intenso fervor, contrapondo-se àqueles que se distanciam do Criador. Encaminha-nos para caminhos seletos e especiais, portanto custosos e estreitos, porque os fáceis e largos conduzem a precipícios.


			Deus abençoe sua vida com a leitura desta obra e que ela o inspire a ficar mais próximo de Jesus Cristo. Boa leitura.


			Pr. Gilberto Ferreira.


		




		

			Paixões Crucificadas


			“E os que são de Cristo crucificaram a carne com as suas paixões...” (Gálatas 5, 24).


			Neste humilde e reflexivo livro, venho trazer um alerta que nos mostra como o pecado é perigoso em todas as épocas da humanidade, causando grandes perdas, sofrimentos, guerras e terrores a muitas pessoas por não terem forças para controlar seus desejos e vontades.


			Em nossos dias, dentro de muitas igrejas, existem pessoas que, apesar de já terem experimentado um encontro com Jesus, ainda não permitiram que Ele as libertasse de suas paixões. Paixões essas que trazem aflições e tristezas profundas em suas vidas.


			Quantas vidas e famílias foram destruídas por causa dessa chama que queima sem ninguém sentir o ardor da dor, no momento em que se está praticando o ato pecaminoso. Sim, é difícil dizer não quando a força do desejo é maior que a voz do Espírito falando ao coração: “não faça isso.” “Enquanto se diz: Hoje, se ouvirdes a sua voz, não endureçais os vossos corações, como na provocação” (Hebreus 3, 15).


			A Bíblia nos fala: “O meu povo foi destruído, porque lhe faltou o conhecimento; porque tu rejeitaste o conhecimento...” (Oséias 4, 6). Esse é um dos motivos pelos quais as pessoas sofrem tanto em não conhecer o Senhor, como Ele quer ser conhecido por nós.


			O profeta Oséias nos aconselha a buscar o verdadeiro conhecimento do Deus vivo: “Conheçamos, e prossigamos em conhecer ao Senhor...” (Oséias 6, 3).


			Nossa vida é uma constante guerra, enfrentamos inimigos que, muitas vezes, se apresentam muito mais fortes, inteligentes e astutos do que nós. 


			Como se não bastasse viver lutando contra o inimigo de nossas almas, estamos também a todo instante enfrentando o inimigo maior, chamado “eu”. A carne é o nosso verdadeiro inimigo, o eu interior que se intitula paixões, desejos e outras mazelas da carne que não me cabe mencionar, mas sabemos que existem.


			A Bíblia nos relata, em Gálatas, capítulo 5, nos versículos 19 a 21, sobre as obras da carne. Essas obras ocasionam dor e efetuam perdas físicas e espirituais ao ser humano.


			O apóstolo Paulo faz uma lista dessas obras da carne: “Porque as obras da carne são manifestas, as quais são: adultério, fornicação, impureza, lascívia, idolatria, feitiçaria, inimizades, porfias, emulações, iras, pelejas, dissensões, heresias, invejas, homicídios, bebedices, glutonarias, e coisas semelhantes a estas, acerca das quais vos declaro, como já antes vos disse, que os que cometem tais coisas não herdarão o reino de Deus” (Gálatas 5, 19-21).


			Tais obras nos fazem refletir que precisamos estar, a cada dia, mais firmes com Deus, no sentido de termos uma vida de vigilância e sermos mais voltados à prática da oração, do jejum e da palavra, ou seja, uma vida de intimidade com Deus.


			O inimigo, sabendo de nossas fraquezas, aproveita-se para nos tentar naquilo em que somos mais frágeis.


			Na concupiscência que a carne produz, gerada por desejos e vontades incontroláveis que se tornam paixões mortais e que somente pelo sangue derramado de Cristo, na cruz, poderemos vencê-las, só através do sacrifício do Senhor Jesus. “Porque se nós, quando éramos inimigos, fomos reconciliados com Deus pela morte de seu filho, muito mais, estando já reconciliados, seremos salvos pela sua vida”. (Romanos 5, 10).


			Como em Gálatas 2, 20, que diz: “Já estou crucificado com Cristo; e vivo não mais eu, mas Cristo vive em mim...” podemos dizer aqui que Paulo estava falando (“irmãos existe uma cruz em meu corpo que os olhos carnais não podem ver, e essa cruz me impede de fazer o que quero, pois meus braços estão atados aos seus, minhas paixões já não as cumpro, já não faço minhas vontades, não obedeço os desejos de antes, pois vivo em Cristo, afinal é Cristo que opera em mim; Pois hoje minha paixão é o Senhor, minha vontade é Dele, meu desejo é Seu”) “... E a vida que agora vivo, na carne, vivo-a na fé do filho de Deus ...”


			A ação de Deus trouxe-nos liberdade e vida em abundância (ação da crucificação de seu filho amado). Pois bem, temos então em Cristo a obrigação de zelar por nosso corpo, ele é casa do Altíssimo.


			Poderia o Senhor Todo-Poderoso e Santo morar em um lugar sujo? O apóstolo Paulo disse que somos templo de Deus; devemos cuidar muito bem dessa morada sagrada. “Vocês não sabem que seu corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em vocês e lhes foi dado por Deus? Vocês não pertencem a si mesmos, pois foram comprados por alto preço. Portanto, honrem a Deus com seu corpo”. (1 Coríntios 6, 19-20).


			É normal quando uma dona de casa esteja esperando uma visita, fazer uma limpeza melhor em sua casa para poder receber bem sua visita e está sentir-se confortável. Assim também somos nós, precisamos cuidar bem do nosso ser habitacional de Deus, que é o nosso corpo (homem interior), essa mesma passagem em outra versão da Bíblia diz: “... glorificai, pois, a Deus no vosso corpo, e no vosso espírito, os quais pertencem a Deus.”


			Imaginem Deus, com toda Sua santidade, majestade e poder, sendo convidado para passar um fim de semana na casa de um servo Seu; chegando à tal casa, ela está suja, fétida, contaminada, com buracos no telhado, durante a chuva, gotejando o tempo todo.


			A possibilidade de isso acontecer é a mesma que zero. Existem muitas pessoas que se dizem evangélicas vivendo como em casas podres, vivem suas vidas na podridão do pecado e ainda se acham dignas de serem moradas do Senhor, vivem como porcos que não se importam em pisar nas pérolas sagradas e como cães que voltam a comer seu próprio vômito; em Mateus, capítulo 7, versículo 6, o Senhor Jesus fala algo de extrema importância para todos nós. “Não deem o que é santo aos cães, nem joguem pérolas aos porcos; pois os porcos pisotearão as pérolas, e os cães se voltarão contra vocês e os atacarão”.


			Em Isaías, no capítulo 52, versículo 11, temos o conselho que foi dado por nosso Senhor em relação ao cuidado na santificação dos seus servos: “Retirai-vos, retirai-vos, saí daí, não toqueis em coisa imunda; sai do meio dela, purificai-vos, os que levam os vasos do Senhor”. O Senhor cuida dos seus filhos no que se refere a seguir uma vida em santidade, porque Ele é puro e santo. “Não sabeis vós que sois o templo de Deus, e que o Espírito de Deus habita em vós?” (1 Coríntios 3, 16).


			Diante dessa verdade que nos apresenta a palavra do Senhor, temos que ser diferentes. Em uma aula de teologia dominical, falávamos sobre esse assunto. Nós, enquanto pecadores, temos um corpo suscetível aos desejos humanos. Alguém fez um comentário que era assim: 


			— Os pecadores fazem todas as mazelas possíveis e depois acham que podem ser homens decentes em um mundo indecente? — Escutei essa frase e respondi: 


			— Podemos sim! Se Cristo nos libertou, tudo se fez novo em nossa vida.


			Neste mundo indecente, somos diferentes. “Amados, já somos filhos de Deus, mas ele ainda não nos mostrou o que seremos quando Cristo vier. Sabemos, porém, que seremos semelhantes a ele, pois o veremos como ele realmente é” (1 João 3, 2). Devemos a todo momento viver uma vida de renúncia e aproximação a Deus, afinal, o nosso corpo é templo, morada, e tem que ser lugar santo, pois o nosso Deus é Santo.


			Certo filósofo disse: “O homem que não sabe dominar os seus instintos é sempre escravo daqueles que se propõem satisfazê-los”.


			Temos nesta frase verdades interessantes, pois o homem por si só nunca dará limites para os seus desejos e vontades. Seus instintos serão sempre os da sanguessuga, como escreveu Agur em seu provérbio 30, versículo 15, que diz: “A sanguessuga tem duas bocas que dizem: Mais, mais...”.


			Agora vejamos, o homem com sua natureza caída e morta: “Vocês estavam mortos em suas transgressões e pecados” (Efésios 2, 1). O significado da palavra hebraica “chatá”, traduzida quer dizer “pecar”, “perder o direito” ou “errar o alvo”1.


			Em sua essência, “pecado” seria algo semelhante ao magnetismo, um constante em dar preferência aos seus próprios desejos antes das exigências de Deus. “Todo aquele que pratica o pecado transgride a Lei; de fato, o pecado é a transgressão da Lei” (1 João 3, 4).


			A condição do homem para libertar-se do pecado é uma só, e ela já foi estabelecida por Deus na pessoa do seu filho unigênito Jesus: “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará” (João 8, 32). Não haverá outro subterfúgio ou forma de escapismo para o homem se salvar sem o reconhecimento de que só há salvação em Jesus Cristo: “E em nenhum outro há salvação, porque também debaixo do céu nenhum outro nome há dado entre os homens, pelo qual devamos ser salvos” (Atos 4, 12).


			Diante da verdade escrita no livro de Atos, capítulo 4, versículo 12, sobre não haver nenhuma outra pessoa que seja capaz de oferecer salvação aos homens, ao ponto de ser o caminho, a verdade e, acima de tudo, dar-nos vida, só na pessoa maravilhosa de Jesus, como nos relata o apóstolo João quando ele mesmo ouviu isto: “Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida. Ninguém vem ao Pai, senão por mim” (João 14, 6).


			Ele é a verdade viva que veio ao mundo trazer libertação para todo aquele que n’Ele crê. No sentido de transformar a nossa situação miserável, por nós provocada, consistente em uma postura profundamente tendenciosa, na qual, por nossos esforços próprios, caímos e não conseguimos mudar.


			O apóstolo João, sabendo dos nossos limites e do pecado que está sempre ao alcance de nossa mão, escreve algo muito direcional: “Meus filhinhos, estas coisas vos escrevo para que não pequeis; e, se alguém pecar, temos um Advogado para com o Pai, Jesus Cristo, o Justo” (1 João 2, 1). Isso não é uma permissão para sempre pecar, jamais! Mas, sim, uma verdade que temos no Senhor Jesus, um advogado se viermos a cometer um pecado, como se diz na legislação de trânsito, uma inobservância, ou seja, uma infração; teremos um advogado justo que entende que somos fracos e, por isso, nos ajudará contra as acusações do inimigo.


			


			

				

					1	 CHATÁ. In: STRONG, James. Dicionário Bíblico Strong. Barueri: Sociedade Bíblica do Brasil. p. 313.
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